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RESUMO

O presente trabalho parte de um contexto de infodemia - potencializado pela pandemia
de Covid-19 - para utilizar métodos digitais e investigar um conjunto de cerca de 105
mil imagens compartilhadas no Twitter sobre vacina entre outubro de 2020 e março de
2023.  Com  o  uso  de  procedimentos  não-supervisionados,  foram  extraídas
aproximadamente  80  mil  faces  contidas  nas  imagens.  Estas  foram  submetidas  a
algoritmos  para  a  detecção  das  expressões.  Realizamos  então  a  produção  de
visualizações com os metadados das imagens, o que nos permitiu obter agrupamentos
de emoções.  Concluímos que é  possível  investigar  a memética  contida  nas  imagens
aplicando  os  métodos.  Também  pudemos  criar  subconjuntos  por  semelhança  para
analisar as principais emoções em um agrupamento de milhares de imagens.
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INTRODUÇÃO

Os debates sobre desinformação, manipulação de notícias, informações enganosas - as

popularmente conhecidas como fake news - ganharam os holofotes nos últimos anos.

Grandes eventos como a eleição do ex-presidente norte-americano, Donald Trump; a

saída do Reino Unido da União Europeia; o pleito presidencial na França em 2017 e as

eleições no Brasil em 2018 e 2020, são alguns dos eventos que revelam o impacto das

circulação  de  notícias  falsas  no  campo  político  (DEL  VICARIO  et  al.,  2016;

FERRARA, 2017; ENTMAN, USHER, 2018; BASTOS, FARKAS, 2019; BASTOS,

MERCEA, 2019).

1 Trabalho  apresentado  no  Grupo  de  Pesquisa  –  Fotografia  do  46º  Congresso  Brasileiro  de  Ciências  da
Comunicação, realizado de 4 a 8 de setembro de 2023.
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Mas  o  impacto  da  circulação  de  desinformação  não  é  observada  apenas  no  campo

político. A emergência da pandemia do Novo Coronavírus (Covid-19) pela Organização

Mundial de Saúde (OMS) em março de 2020, mostrou que o fenômeno das notícias

falsas também é caso de saúde pública. Na verdade, muitos estudos já evidenciaram a

atuação de desinformação e dos bots nos movimentos de contestação à vacinação em

diversos países (SACRAMENTO, 2018; BRONIATOWSKI et al., 2018).

Por isso, um cenário que já se desenhava dramático com a maior pandemia dos últimos

100 anos ficou ainda mais grave, uma vez que a própria OMS alertou que junto com o

surto global de Covid-19 estamos enfrentando também uma “infodemia”. A entidade

mais importante  de saúde do mundo diz que, por conta do excesso de informações,

“algumas precisas,  outras não”,  a população tem dificuldades para “encontrar  fontes

idôneas e orientações confiáveis” quando precisa (OPAS, 2020). Entre os problemas

causados  pela  infodemia,  a  OMS  destaca  ainda  que  as  pessoas  podem  ficar  mais

ansiosas, deprimidas ou com dificuldades para realizar demandas importantes. 

O agravamento da pandemia levou a um aumento também da circulação de informações

sobre o Covid-19, que por si só representa um tema extremamente contaminado pela

guerra de narrativas,  assim como pela disseminação de notícias  enganosas ou falsas

(MALINI, 2020). Por esses motivos, a infodemia que vivenciamos revela a urgência de

estudos sobre a difusão de desinformação nas redes  sociais  (ZAROCOSTAS, 2020;

DONOVAN, 2020). 

O compartilhamento de informações nas plataformas de troca de mensagens leva a uma

necessidade de investigações que utilizem métodos apropriados. O desenvolvimento de

metodologias e tecnologias deixa, então, de ser elemento periférico para constar como

central  em  estudos  do  campo  da  comunicação  contemporânea  (NIEDERER,  2018;

ROGERS, 2013).  

MÉTODO

No que compete a este estudo, o escopo está justamente em entender qual o papel das

emoções contidas nas imagens que circulam nas redes sociais  e sua relação com as

desinformações sobre vacinas. Para isso usamos metodologia mista,  com técnicas da
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Análises Automatizadas, Supervisionadas e Não-Supervisionadas (MANOVICH, 2009;

MANOVICH,  DOUGLAS,  ZEPEL,  2012)  e  também  da  Análise  de  Conteúdos

(NIEDERER,  2018;  ROSE,  2016;  BASTOS,  MERCEA,  GOVEIA,  2023).  A

abordagem quantitativa permitiu observar as principais emoções presentes nas imagens. 

Para  identificar  as  imagens,  realizamos  o  processamento  desse  material  a  partir  de

métodos digitais. A necessidade de mesclar instrumental metodológico tradicional com

inovações tecnológicas é uma das estratégias do presente projeto para lidar com grandes

volumes de dados, especialmente de imagens digitais (ROGERS, 2013; ANTUNES et

al., 2016; MARRES, 2017; GOVEIA, 2019). Assim, ao identificarmos as emoções das

imagens  mais  viralizadas,  assim  como  aquelas  com  maior  carga  memética

(SHIFFMAN, 2011; DAWKINS, 2007), contribuimos no combate à desinformação e à

infodemia, uma vez que torna-se possível observar o comportamento de replicação das

publicações imagéticas mais virais.

O corpus de pesquisa compreendeu um total de cerca de 7 milhões de tweets publicados

no Brasil com o termo “vacina” em português entre 10 de outubro de 2020 e 7 de março

de 2023. Deste total foram extraídas 105.990 imagens, que passaram pelo tratamento

digital para a identificação das faces, que somaram mais de 80.831 recortes. Sobre esses

dados foram aplicados processamentos  computacionais  para a extração das emoções

presentes nas imagens e de agrupamento por similaridades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O  resultado  do  processamento  das  imagens  coletadas  podem  ser  conferidos  pelas

visualizações (figuras 1, 2a, 2b, 3a e 3b) em formato histograma - que apresenta as

principais emoções presentes nas imagens - e em mosaicos por similaridade. Na figura

1, o maior cluster (agrupamento) compreende as imagens classificadas automaticamente

como “neutras”, num total de 24.034 imagens. O grande volume compreende grande

massa de imagens contendo máscaras nos rostos, uma vez que o período de coleta foi

marcado pelo uso dessa medida não-farmacológica para contenção do vírus da COVID-

19. 
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O  segundo  maior  conjunto  compreendeu  as  imagens  classificadas  automaticamente

como “Feliz”: 21.863 imagens. Isso ocorre em função do grande volume de publicações

meméticas e também por haver grande circulação de mensagens vinculadas ao período

de realização da Copa do Mundo de Futebol. Isso evidencia como temáticas da saúde

nas redes  sociais  devem ser  investigadas  levando-se em conta o contexto  de outros

eventos, esportivos ou mesmo de entretenimento. O terceiro maior cluster é de imagens,

com 20.014 faces  identificadas,  com emoções  de  tristeza  e  raiva  combinadas.  Esse

espectro resulta na dimensão negativa das imagens sobre a doença. 

Ao aplicarmos um software de identificação de similaridades, usando o algoritmo de

Análise  de  Componente  Principal  (PCA)  e  Jonker-Volgenant  (MOON,  PHILLIPS,

2001) pudemos transformar as faces em grupos de imagens que permitem a investigação

de aspectos próprios de cada grupo. A produção de novas imagens a partir de grandes

volumes desloca os processos analíticos do individual para o processual e coletivo. Não

mais  o  primeiro  clique,  mas  o  segundo,  o  terceiro  (SILVA  JUNIOR,  2019).  As

reapropriações das imagens hoje constituem novos processos criativos e funcionais que

recolocam a fotografia em locus privilegiado para representar seu tempo.

Há que se considerar que os estudos de grandes volumes de imagens de redes sociais

(GOVEIA, CARREIRA, 2013; ANTUNES, et al. 2016) são cada vez mais importantes

para  compreender  os  comportamentos  dos  usuários.  As  possibilidades  inovadoras,

contudo, não podem deixar de lado questões que desde muito tempo são relevantes ao

campo da fotografia. O uso de imagens para identificação, desde Alphonse Bertillon e

Francis  Galton,  muitas  vezes  foi  para  construir  dispositivos  de  controle

(BEIGUELMAN, 2021). Deste modo, o presente trabalho reconhece a relevância de

visualizar as imagens em massa, assim como realizar a anonimização para preservar ao

máximo informações sensíveis.

Por fim, o trabalho deixa evidente a conexão entre a memética, a construção de padrões

visuais, a disseminação de desinformação sobre vacinas a partir do estudo das emoções

contidas nas imagens. 

CONCLUSÃO
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O estudo de imagens que circularam no Twitter entre 2020 e 2023 com temáticas sobre

vacina  demonstra  que  os  aspectos  emocionais  devem  ser  considerados  em  futuras

investigações. A associação de grandes eventos, como a Copa do Mundo de Futebol,

influencia  a forma como as pessoas  reportam suas  mensagens acerca de vacina  nas

redes sociais. Os aspectos negativos também possuem relevância quando os usuários

reportam mensagens no Twitter.

A estética das imagens sobre vacina também podem carregar elementos significativos

para o reforço de repulsa ou defesa das vacinas. Os estudos de clusterizações de grandes

conjuntos  de  imagens,  desse  modo,  auxilia  no  direcionamento  de  campanhas  mais

assertivas sobre o tema.

A criação  de  conjuntos  de  imagens  permite  que  pesquisadores  analisem fenômenos

sociais a partir de conexões visuais. O emprego de tecnologias assistidas por humanos

ou mesmo não-supervisionadas,  abre um amplo escopo de possibilidades  criativas  e

estéticas. Enquanto que as plataformas digitais cada vez mais utilizam seus bancos de

dados para traçar perfis de usuários e criar padrões de consumo, aos investigadores das

imagens cabe a apropriação de técnicas e metodologias para criar novas formas de ver a

sociedade,  assim  como  realizar  o  debate  crítico  sobre  as  próprias  plataformas.  A

disseminação de desinformação  sobre saúde,  por  exemplo,  precisa  ser  tratada  como

prioridade pelas plataformas, dado que trata-se de um problema grave que pode implicar

em graves ameaças à saúde da coletividade. Esse é um dos aspectos mais significativos

a que essa pesquisa se debruçou.
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Figura 1: Histograma com as emoções de cerca de 80 mil faces contidas em imagens
compartilhadas com o termo “vacina” no Twitter entre outubro de 2020 e março de
2023.

Fonte: Elaboração dos autores 

Figuras  2a  e  2b:  Plotagem de  faces  semelhantes  classificados  como “token  visual
cartuns ou personagens de ficção”, clusterizadas em software não-supervisionado, a
partir do conjunto de imagens 80 mil faces contidas em imagens compartilhadas com o
termo “vacina” no Twitter entre outubro de 2020 e março de 2023.

Fonte: Elaboração dos autores

Figuras 3a e 3b:  Plotagem de faces semelhantes classificados como “token visual de
vacinção”,  clusterizadas  em  software  não-supervisionado,  a  partir  do  conjunto  de
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imagens 80 mil faces contidas em imagens compartilhadas com o termo “vacina” no
Twitter entre outubro de 2020 e março de 2023.

Fonte: Elaboração dos autores 
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